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PARTE OFICIAL 

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE MADRID. 

Este ayuntamiento ha acordado, previa la 
Competente autorización d e l Excmo. Sr. gefe 
superior político d e esta provincia, sacar á p ú ­
blica subasta el arendaraiento d e los teatros d e 
ta Cruz y Príncipe de esta corte, habiéndose 
servido el Excmo. Sr. alcalde corregidor señalar 
para que tenga efecto dicho remate el dia 3 9 de 
febrero próximo venidero á la una de la tarde 
en las casas consistoriales bajo el pliego de C o n ­

diciones siguientes: 
i . * Sé arriendan separadamente los teatros 

principales denominados de la Cruz y Principé 
propios de la villa de Madrid, por término d e 
un año que empezará á contarse el domingo d e 
Pascua de Resurrección de 1848, y concluirá e l 
t i sábado anterior al domingo de Pasión d e 
18491 sin que el empresario de cada uno d e ello) 
pueda cederle ni traspasarle bajo ningún con-
depto, durante el tiempo de su contrato. 

E l teatro de la Cruz se arrienda tal cual e s ­
taba anles del aumento que se (e ha dado con 
parte de la casa del Excmo* Sr. D. J o a q u í n de 
Fagoaga, el cual tiene obligación de reponerlo' 
por su cuenta á aquel estado. » 

El empresario sin embargo, podrá c o n v e n i r 

particularmente Con el espresado Sr. Fagoaga 

«n que dicho teatro dula Cruz permanezca ron 

el aumento que boy tiene, entendiéndose que* 
dar obligado el mismo Sr. Fagoaga, á reponerlo 
por su cuenta á su primitivo oslado, al venci­
miento del contrato. 

i 9. A Se comprenden únicamente en este ar­
rendamiento los dos edificios destinados á los 
espectáculos 9 siendo de cuenta de los empresa-» 
rios buscar y pagar almacenes, donde hayan de 
guardarse las decoraciones,.maquinaria y demás 
efectos de los teatros; y si les acomodase para 
este objeto alguno de los edificios de propiedad 
de la villa, podrán celebrar con & E. un contra­
to absolutamente independiente del actual* La 
empresa del teatro del Principe, utilizará los p i ­
sos principal y segundo .de la casa contigua á él, 
propia del ayuntamiento, que en la actualidad 
sirve para vestuario y contaduría; pero no el 
bajo donde existe el café, que continuará arren­
d a d o por S. £ . como hasta aqui. * 

3 . f t Las empresas dispondrán de todas las 
localidades de su teatro menos del palco del 
centro destinado á S$. M M . y de los dos colate­
rales del Excmo. a y u n t a m i e n t o * |«,h 

4** Cada empresa se pbtiga á reservar u u 
palco principal para el E x c m o . S r . gefe político 
de esta provincia, otro ídem para el Excmo. Sr . 
capitán general, otro para el Excmo. Sri alcalde 
co r r eg ido r * otro para el limo. Sr. regente de l a 

audiencia territorial, cuatro lunetas p r i n c i p a l e s 

para los señores regidores de la comisión de if»<» 
tros, una pira el Sr. censor político y otra j ^ r * , 
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MU» <Mpi im\ki IWtl JW. < 11> i tinto' 
el 5r. i c c r e t a r i b " d e l E x c m o . a y u n t a m i e n t o . 

E s t o s pa l cos y lune tas ; se pagarán á los p r e c i o s 

c o r r i e n t e s . v s i á las doce de la mañana n o Se 
h u b i e s e n r e c o g i d o , dispondrán de e l l o s l a s e r a -

presas. 

S.*- r í ©ida emptes* r e d M f « V b á p ^ 
p r e v i a tasación d e dos per i t os n o m b r a d o s , u n o 

p o r & & * pa r t e , - y de b u C e r t e r o , caso de d fecor -

d i a , el c u a l se sacará á la suer t e de en t r e e l nú 

m e r o d e se is n o m b r a d o s , tres p o r cada u n a de 

las p a r t e s , las d e c o r a c i o n e s , m a q u i n a r i a , ves* 

t u a r i o y demás efectos de p r o p i e d a d de l a y u n ­

t a m i e n t o per tenec i en tes á sa l t ea t ro respec t i vo* 

l o s cuates seráiitCiJStodiados p o r g u ; 

cenes y a y u d a 
s t omados p o r guarda-alma» 

n o m b r a d o s y pagados p o r e l 

a y u n t a m i e n t o , q u e no pondrán á disposición de 

l as e m p r e s a s mas efectos que los necesar ios p a r a 

c a d a función, y estos bajo r e c i b o , c u i d a n d o de 

r e cog e r l o s egu idamente . También se concede á 

l a ^ m ^ r e s a s e l u s o obelos a r c h i v o s d e v e r so y 

música en la f o r m a q u e h o v están d i v i d i d o s e n ­

t r e los dos teatros. L o s a r c h i v e r o s serán n o m -

b r a d o s y pagados po r el a y u n t a m i e n t o y darán 

pa r t e á S. E . de c u a l q u i e r falta q u e n o t e n p a r a 

s u i n m e d i a t a reposición, y á f in de q u e se ex i j a 

l a r e sponsab i l i d ad á q u i e n c o r r e s p o n d a . 

~ 6.* L a s ob ras y reparos q u e r e q u i e r a n los 

efectos ent regados para ser pues tos y c o n s e r v a * 

dos en estado, de se rv i c i o , estarán á ca rgo y coste 

dé las empresas , c o m o también la construcción 

de l os efectos q u e neces i taren los teatros y n o 

se ha l l asen en ios a lmacenes d e l a y u n t a m i e n t o 

de q u e va hecho mérito. 

-ií L o s empresar i os abonarán a l E x c m o . 

a y u n t a m i e n t o , á jus ta tasación a l f in de s u c o n ­
t r a t a , l a s 1 desmejoras q u e h u b i e s e n s u f r i d o los 
efectos y enseres inventar iados. E l a y u n t a m i e n t o 
alionará á fus empresa r i o s eu i gua l es término*! 
las M e j o r a s q u e h u b i e s e n h e c h o p o r t odos c o n ­
cep tos , s i empre q u e e l i m p o r t e u o esceda de 
v e i n t e m i l r s . 

8. a T o d a s las ob ras q u e o c u r r a n de c u a l q u i e r 
género q u e sean (exceptuándose, las de c o n s e r ­
vación de l os ed i f i c ios q u e se harán p o r c u e n t a 
d e l a y u n t a m i e n t o ) q u e d a n á ca r go de las e m ­
presas , y fió podrán hacer las s i n p r e v i a l i c enc i a 
de la comisión de espectáculos, y r e c o n o c i m i e n t o 
del a r q u i t e c t o de M a d r i d . 

9. * Las empresas se o b l i g a n á c o n t r a t a r á 

los ac tores y a c t r i c e s , j u b i l a d o s y j u b i l a b l e s que 

estén en disposición de t r aba j a r , e n sus r espec ­

tivas par tes , dándoles e n t r a d a en e l t ea t ro en 

que hayan servido mayor número de anos . Los 

j u b i l a d o s q u e i n v i t a d o s p o r la» empre sas p a r a ' trabajar e n los teatros de M a d r i d , e u la f o r m a 

i n d i c a d a , se negasen á h a c e r l o s i n i m p o s i b i l i d a d 

física p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a , perderán la j u b i l a * 

c i o n d u r a n t e aque l año cómico . , 

1 0 , Q u e d a n s u p r i m i d a s Jas p lacas de a l g u a * 

cues <ie l e a i r o s . ^ . tmt 

i t . L a s p lazas de e spendedo res de b i l l e t es , 

Son n o m b r a m i e n t o d e l E x c m o . a y u n t a m i e n t o , 

p u l i e n d o los p r o p i e t a r i o s s e r s u s t i t u i d o s en t i 

e j e rc i c i o de sus func i ones po r pe r sonas q u e de * 

s i g u e n de a c u e r d o c o n las empresas , y c u a n d o 

ebUs p o r j t i f t «?causas t i i ^ i e * e u q n e separar a l ­

g u n o ele l o s d e p e n d i e n t e s de los in t e r esados , l o 

verificarán de a c u e r d o c o u los m i s m o s . 

1 2 . L a s empresas n o podrán v e n d e r l o s b U 

líeles en sus contadurías n i en o t r o p u n t o , q u e 

e n l os despachos públicos, des t inados a l e fec to , 

á los p rec i os c o r r i e n t e s señalados de a n t e m a n o . 

< i 3 . Serán respe tadas p o r r W t W p H W l f ^ 

p l a z a s de músicos de oposición» L o s de n o m ­

b r a m i e n t o real y de l a y u n t a m i e n t o has ta e l d i a 

seráu pre f e r idos en i g u a l d a d d e " c i r c u n s t a n c i a s . 
. »•.*>*-A%e^a**«*«s4^ -

i 4 L o s demás ac tores , músicos y e m p l e a d o s 

serán de l i b r e elección de las empresas , m e n o s 

los a l ca ides , a r c h i v e r o s , g u a r d a l m a c e n e s y 

a y u d a n t e s , q u e serán n o m b r a d o s y pagados p o r . 

e l a y u n t a m i e n t o y se regirán p o r u n r e g l a m e n t o 

q u e S. E . les entregará o p o r t u n a m e n t e . , „ .t'¿¡.j 

i 5 . L a s empresas podrán d a r e u su t ea t ro 

t o d a c lase d e f u n c i o n e s dramáticas, líricas y c o -

reográfiqas.. P a r a las d e c u a l q u i e r a o t r a c l a s e 

necesitarán espresa l i c e n c i a de la a u t o r i d a d , . 

. 16. S i e l g o b i e r n o p r o h i b i e s e los ba i l es de. 

máscaras e u los teatros , y las f unc i ones e n c u a ­

r e s m a , 110 podrán las empresas r e c l a m a * i » ! 

c l e m i i i z a c i o u a l g u n a d e l a y u n t a m i e n t o p o r este 

c o n c e p t o . v . , , f . , 
17. E l número de f u n c i o n e s en cada t ea t r o , 

será e l de dosc i en tas , á l o m e n o s p o r año c ó m i ­
c o ; q u e d a n d o á a r b i t r i o d e las empresas d a r una, 
ó m a s e n cada d i a . 

, 18. L a s e m p r e s a s se o b l i g a n á r e m i t i r a l 
a y u n t a m i e n t o el d ia p r i m e r o de c a d a mes, u n a 
n o t a c o m p r e n s i v a de las func i ones y dias eu q u e 
se h a n e j e cu tado eu e| a n t e r i o r p a r a W 

p u e d a r e c l a m a r e l c u m p l i m i e n t o de la condición 
q u e p r ecede . ( , h 

19. N o podrá h a b e r func i ones e u los teatros 
sin espresa l i c enc i a de l a a u t o r i d a d el. miércoles 
de c e n i z a , los v i e rnes de c u a r e ^ r o ^ l a ^ ^ m ^ 
de ^pasión j( santa, e l .Dos de ̂ p^flj^ ^ 
n o v i e m b r e . 
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t ab. TJiu vez anunciada al publico una fun-

ton s in A í 'v«» lonvii [ i ¿•• - •. 
c i o n no p o d r a v a r i a r s e m s u s p e n d e r s e sin licen* 
cía del Excmo. Sr. a l c a l d e c o r r e g i d o r o del Sr. 
concejal presidente .del teatro; si la suspensión 
ó variación ocurriese á la hora de empezarse 
el espectáculo, los cuales resolverán respectiva­
mente oidas las razones del empresario y a t i o p -

taran Tas" m e d i d a s conducentes. 
a u Cs obligación de las empresas, iluminar 

los teatros interior y esteriormente en los días 
de g a l a , y a d o r n a r l o s con las colgaduras propias 
del Excmo. ayuntamiento que existen en poder 
de los.alcaides, y las facilitarán para este objeto. 

as.- Las empresas se obligan á dejar entera­
mente desocupado de gente su teatro, uua hora 
después de concluida la representación de la 
noche, y en las que hay a ensayo sólo estará 
abierta la puerta que comunica desde la calle al 
vestuario, siendo obligación de los alcaides ha* 
cer todas las noches una escrupulosa requisa 
dej local, y vigilar el cumplimiento de esta dis> 
posición, dando parte dejas faltas que note. , 

a 3. )IJOS mprésanos se comprometen á que 
todo el servicio de luces que usen los operarios 
dentro del edificio, sea con linternas ó faroles; 
pero de ningún modo con helas descubiertas. 

2 4 . La comisión de espectáculos tendrá de­
recho de visitar los teatros y almacenes siempre 
que lo crea necesario. 

a5, £1 empresario del teatro de la Cruz po< 
drá formar compañía de verso y I tendrá preci­
sión de ajustar otra lírica, compuesta única y 
esclusivacuente de cantantes y músicos españo­
les, que con preferencia á óperas estrangeras 
egecuten las españolas compuestas basta el dia 
y que se compongau en lo sucesivo. 

*6. El Excmo. ayuntamiento se obliga a p a ­
gar las jubilaciones de los actores que según el 
convenio de; 1836 tienen derecho á ellas; los 
censos y demás cargas que gravitan sobre los 
edificios» y los sueldos de los alcaides, guarda* 
almacenes, ayudantes y archiveros de su ñora* 
feramiento. • • 1 r « o i 
K | á j j Cada eoipresa se obliga á abonar rel i­
giosamente á la casa-galera de, esta corte los 

Echo maravedís que cobra por persona en cada 
illete; cuatro id. en igual forma al hospital ge­

neral y i5 rs. por representación al de Bao Juan 
de trios. Será ¿demás de cuenta de las empresas 
el pago de la contribución industrial que con 
cualquier denominación las imponga el go • 

•» . iWKtfnMMMMNIMti 
*h c * d • M t f a g t i i v i Excmo- ayunta* 

miento por el alquiler de su teatro y enseres de 
que va hecho mérito la cantidad que se m* ti ¡fes* 
tara antes de la subasta por el año que ba de 
durar este contrato, debiendo hacerse el pago 

• de ella eu la depositaría de S. E. por mensuali­
dades vencidas que han de ser entregadas el dia 
i . °del siguiente. , 

La empresa que detenga el pago de esta con* 
signaciou dos meses se entiende que rescinde su 
escritura, quedando responsable al resarcimien* 
lo de daños y perjuicios. 

29. Los producios de las licencias que por 
la autoridad política se concedan á tos demás, 
teatros y establecimientos para diversiones pú­
blicas quedarán por mitad á favor de las dos 
empresas de los teatros principales, siendo de su 
cuenta, cargo y riesgo la cobranza de dichos 
productos, sin que el Excmo. ayuntamiento 
tenga que intervenir directa ni, indirectamente 
en este asunto, y no obstando para el mas esac-
to cumplimiento del preseute contrato eu todas 
sos partes la falta de tales productos, bien por­
que el gobierno de S. M . ó los tribunales* líber* 
ten á los demás teatros de este gravamen ; bien 
porque sus dueños ó arrendatarios opongan re* 
sistencia al pago. „ f . 

30. Para seguridad de este contrato y sus 
consecuencias cada empresario presentará den­
tro de los ocho dias siguientes á su aprobación 
uua fianza en fincas libres en esta capital por 
valor de a50,000 rs., ó en su detecto un millón 
de rs. en títulos del 3 por too. 

3 1 . Los gastos de escritura y demás qoe o* 
rigiue este contrato, serán abonados por los em­
presarios. 

3a. Es condición precisa que en los casos de 
muerte de personal reales, salida de SS. M M . pa« 
ra establecerse la corte eii otra ciudad del reino, 
en los de hambre, peste, guerra, tumultos, i n ­
cendio de los teatros, ó cualquiera otra causa 
que obligue á tenerlos cerrados por mas de un 
mes, se rebajará á prorata á la empresa el ¡m« 
porte de sus obligaciones por el tiempo que du« 
ren aquellas circunstancias. 

33 . Este contrato no producirá efecto basta 
que recaiga la aprobación de S. E., y les sea co* 

" muuicado de oficio á los empresarios. 

* Madrid 3 i de enero de 1848.—Por acuerdo 
del Excmo.ayuntamiento constitucioua!, Cipria* 
no María Clcmencin, secretario. 

:¿ui 02 si .« <** 1 •'•ti 1» I. 
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A N C N C l O a 

Con permiso del Excmo. Sr. gefe político de esta 
provincia se subastan las lenas de rameo de encina 
para reducirlas á carbón de los sitios titulados el Bos­
que f Pesadilla, en tos que saldrán de dicha especie 
5oo arrobas, tasadas en precio de 3 rs. por el perito 
agrónomo. 

.Asimismo se fabricarán para reducirlas á carbón 
las lenas de arranque de las laderas tituladas las v i ­
ñas viejas que se hallan de monte alto y bajo y ra­
mearán las encinas grandes de cuya operación están 
calculadas podrán salir 1800 arrobas de dicho com­
bustible, tasados asimismo por dicho perito agróno­
mo á i rs cada arroba de las que resulten á la sali­
da del monte, y 18 tofones de encina secos esparci­
dos por dicbo monte tasados en 3 2 6 rs., y su remate 
se verificará el 24. de lebrero próximo, de doce á una 
de so larde, en la secretaría de ayuntamiento, en la 
que se bailará de manifiesto el pliego de condiciones 
formado al efecto. 

Hallándose concluido y de manifiesto en la sala 
consistorial del real sitio del Pardo el padrón general 
de riqueza del mismo que ha de servir de tipo para) 
la contribución de inmuebles, cultivo y ganadería del 
presente afío, se avisa álos hacendados para que acu­
dan en el termino de ocho dias contados desde la pu­
blicación de este anuncio, pues pasado dicho término 
sio haberlo verificado, no serán admitidas sus recla­
maciones y les parará el perjuicio que baya lugar. 

$e halla de manifiesto (en la secretaria del ayun­
tamiento constitucional del pueblo de Lozoya el pa­
drón de la riqueza últimamente rectificado, hacien­
do saber á todos los comprendidos en él pueden hacer 
las reclamaciones que crean necesarias en el término 
improrogable de diez dias , contados desde este de la 
fecha; pasados los cuales no se oirá ninguna de las 
que se presenten. 

Con la autorización necesaria «a subasta eo el lu­
gar de V desmonte y materiales de que se 
compone la casa que fue taberna en el despoblado de 
Ambroz bajo el pliego de condiciones que estará fie 
manifiesto en la secretaría de ayuntamiento de dicho 
pueblo, cuyo acto tendrá lugar el dia 6 del mes de 
febrero prozimo, á las once de su mañana, en la sala 
capitular del mismo. 

No habiendo habido postores á* los derechos de 
consumo y venta al por menor del vino en Arganda 
se saca nuevamente á la subasta, y para sos dos re­
mates están señalados los dias 6 y 19 de febrero, de 
diez á doce de la mañana, en la sala capitular dé d i ­
cha villa. 

E n virtud de orden del Excroo, señor gefe poli* 
tico se sacan nuevamente á subasta en la villa de 
Mejorada del Campo las obras de la "casa de ayunta* 
miento y otra de los propios, y para su remate se ba 
señalado el dia 18 de febrero próximo, de diez á do­
ce de la manan 1. 

Lo que se anuncia para que el que geste intere­
sarse en ellas acuda dicho dia y horas» 

Se halla vacante la plata de cirujano titular del 
Hoyo de Manzanares; su dotación consiste en doce 
rs. pagados por reparto vecinal cada un dia, casa de 
val de, golpes de mano airada y mal sifilítico. Los as­
pirantes dirigirán sus solicitudes francas de porte a i 
presidente del ayuntamiento en el termino de un mes, 
contado desde la publicación de este anuncio en el 
Boletín oficial, teniendo entendido que será preferido 
eí cirujano latino que se presenté, siendo en este caso 
su dotación la de diez y seis rs. cade un dia con las 
mismas cláusulas anteriores. 

M E R C A D O . 
¿ l'.t I ,-.í SJu OlfttHt I ! i OI i 

Madrid 3 de febrero* 

Trigo de 5o á 66 rs. vn. fanega. 
Cebada de 2 9 á 3o id. id. . 
Aceite de 5 8 á 64 rs. arroba. 
Id. nitrado á 66 id. id. 

A D V E R T E N C I A . 
O? .i" > 

Eo la redacción de este periódico calle 
de Atocha, núm. 1 0 2 , se hallan para su 
venta modelos impresos, Arreglados á la 
instrucción últimamente aprobada por el go­
bierno, para la evaluación y conservación 
de la riqueza inmueble, cultivo y ganade­
ría, los cuales se espenderán para los ayun­
tamientos y particulares á precios arregla-
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